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ram  nas zonas ruraes. 
Fazem os um convite  á to-

ServiçodeHygiene Municipal
Posto de Prophylaxia

P a r a  que foi fundado este  Posto tem  urna sa la  e sp ec ia l-  
Posto ? Q uaes eào as suas at- m ente  re serv a d a  para a pro- 
t r ib u iç õ e s ?  São perg u n tas  p ag a n d a .  Nessa está sendo 
que n atu ra lm en te  occo rrera m  instal.lado ura apparelho  para 
ou occo rrerâo  ás pessoas que p ro jecções  fixas. Nos c in em a s  . 
assistiram  ou t iv eram  noticias  serão, muito breve, p r o je c t a - ' 
da sua  inauguração. dos «films» sobre m aleita , j

E* e lle  urna part ícu la  do am are l láo ,  que muito pro ve i - ' 
g rand e  e ad m ira v e l  a p p a r e - , to terão ás pes»oa9 que mo- \ 
iho que é  o S e rv iço  S a n ita -  ‘ 
rio do E stado , a c u ja  fre n te  
e stá  ura i l l s t re  fi lho da nos
sa g loriosa té rra ,  dr. P aula  
S o u z a .

D estina-se  a  t ra ta r  indis- 
t inctatnonte  de todos os pro 
b lem as  re fe re n te s  á  hyg iene  
do municipio e  a fazer  o b ser
v a r  o Codigo S an itario .

£ ’ composto de ura medico 
ch e fe  —  dr. Castro Simões, 
um secrctario -m icro sco pista ,  
ura fisca l,  doiB enferm eiros  e 
ura serv e n te .

Possue um dispensario  pa
r a  o tra tam en to  das m o le s 
tias infecto-contagiosas. taes 
como: syphilis ,  trachpm a,
m aleita , verm inoses (p r in c i 
p alm ente  o am are l láo ),  l e p r a . 1 forçado pelas co n t in g e n c ia s

Guaramidina 9 9

Comprimidos anti-thesurieos e analgésicos.
M edicam ento constituído pela feliz com b in a ção  de v a r io s í  

an a lg és icos  com a cafe ína  e g u ara ina ,  formando um con- 
jn n c to  de effeito rapido e positivo nas dores de c a b e ç a s !  
ouvidos, dentes, grippe, constipação , nerva lg iae ,  rheum ati6- 
rao, resfriados, cólicas  das senhoras, etc.

Não a ta c a  o eetomago. Nào a ta c a  o c o ra çã o .

Rabiscos

dos os ituanos para v is itarem  repisado, e consequentem en  
o Posto, onde o medico e s t a - ; te, sob todos os pontos de 
rá prom pto a prestar  to d o s , v ista  disentido, c r i t ica  ou 
os e sc la re c im en to s  so l ic i tad os .) b e n e v a la m e n te  tem  sido, 

F a z e m o s  ura apello  parti- nestes últimos tempos, esse
momentoeo problem a q u al  
s e ja  —  O problem a da m o 
da.

E  realm ente .  Não se t o 
ma h o je  |cm dia, qualquer

I nalraente, p ara  nosso exem - 
i pio, para  nosso castigo ! i 
j M as oh 1 que então, tarde j 

dem ais j á  serà  ! Os m ales  
corrigem  se, m as  se n ã o  evi- 

Assurnpto já  por demais tam !
D e  nada v a le rá ,  portanto,

A MODA

cu larm en te  aos srs. íazendei 
ros e s it iantes  para  con
vid ar e  c o n v e n c e r  os seus 
colonos a  v is itarem  o Posto 
e se eubmetterera a  e x a m e
para  a pesquiza do a m a r e i - [ jo r n a l  ou rev is ta ,  em que se
lào.

O a m a re l láo  é muito mais 
freqüente  do -que se suppõe 
com  mu mente. Molestia pro 
pria daB zonas ruraes, onde 
se anda descalço  e se tem o 
habito de re v o lv e r  a terra ,

etc., etc.
A n n ex o  ao dispensario func* 

c iona um  bera apparelhado 
laboratorio, a u x i l ia r  indispen-! 
s a v e l  para  os e x a m e s  mi- 
crobiologicos, confiado a um 
háb il  e pratico a n a ly sta ,  sob 
a  im m ediata  fisca lização  do 
medico. Neste serão feitos 
e x a m e s  de fezes, urina, eucco 
-gástrico, sangue, pu s,  leite. 
e tc .  E s ta r á  franqueado aos 
srs. c l ín icos da localidade 
que quizerem  fazer  suas
pesquizas.

F a z  parte  ainda do pro- 
g ram m a  do Posto a policia 
Sa n ita r ia .  P a ra  isso conta
e n tre  os seus au x il ia re s  um 
fiscal,  que fará successiv as
visitas  d cm icia l iares ,  com o 
fim de inspecionar primadas, 

•abastecimentos de agua ; des 
tru ir  nocividades á saude, fo 
cos de mosquitos ; rem ov er 
coh e iras  e  chiqueiros, si por 
v e n tu ra  ainda houver, do
p er ím etro  urbano.

Ao medico com pete  ainda 
fazer  visitas  ás escolas  do 
municipio, prom over m elho
ram entos , que forem n e ces 
sários, nos predios eacólares, 
e x a m in a r  os alum nos para  a 
v e r i f i c a ç ã o  de molestias 
tran sm issiveis ,  defeitos pby- 
sicos.

A propaganda San itaria ,  
da qual depende o éxito  que 
é justo esp erar  do Posto náo 
será  discuidada pelo medico. 
Assim sendo este  fa rá  con 
fe re n c ias  publicas e p art icu 
la re s  n a  séde ; la n ça rá  mão 
d a im prensa, sna indispen
s á v e l  eollaboradora, p a ra  di
v u lg ar  por meio de artigos, 
cartas ,  folhetos, noções in-

da profissão agrico la ,  e a 
causa da fa lta  de prosperida- 
des que se observam  em mui
tas propriedades agriculas.

Não descuidem, portanto , 
srs. fazendeiros, de seus pro- 
prios interesses. V ão  mesmo 
era pessoa a procura  do m e 
dico que lhes m in is tra rá  co 
nhecim entos muito uteis.

Náo são só os moradores 
dos cam pos que são in fe c ta 
dos indirectaroente, pelo c o n 
tacto, com aquelles.

As verminoseB, m ax in é  o 
am are l lão ,  m ascaram -se  sob 
a forma de dyepesias, dores 
vagas de esto magos, d esa r
ran jo s  de in te s t in o s ,  que tor
turam euas infelizes victimas. 
Um  sim ples e x a m e  microsco- 
pico reeolve, em muitos casos 
desses, enygrnas cl in ícos que 
pareciam  insocrive is  e  uma 
dose convin iente  de oleo de 
cheDopodio, produz maiores 
beneficioE do que muitos vi-

nào depare logo, em letras  
garra faes ,  com uma m eia  du 
zia de p a la v ra s  sobre  o m a l
fadado thema.

D ir se - ia  mesmo que a 
im prensa , a dim inuta parte 
da im prensa  que ainda ve 
mos analyaar ,  com  superiori 
dàde de vistas, os nossos

á  sociedade de hoje, a e x p e 
r ien cia  que lhe irão trazer, 
c e r ta m e n te ,  os dias .am arg o s  
de a m a n h ã  . .

S e r á  tarde d em a is !
Q ue se acau te le m , pois, as 

e scravas ,  e os escrav o s ,  (que 
tam bera os ha) dos costumes, 
dos abusos, e das e x t r a v a 
g a n c ias  da moda que longe 
não estam os de um dia em 
que um castigo, m as um cas  
tigo tão trem end o e irrepa 
ra v e l  como a q u e lie  que  ere 
tempos idos desabou, a cóle 
ra aos  D euses, sobre cidades 
devassas  de Sodom a e G • 
m orra , de Seboiro e  Adama, 
oa vira suprehendor ch a m a n

problem as sociaes, e com o u,. .•* tarde em bora , demais, 
que irm anad a , pelas m esm as l ã  reulidade te rr iv e l  das s u a s  
e e levad as  idêas se tem le - JM ln s õ e s !  
vantado, num mesmo è ir- f D as suas illusões, sim, das 
revogavel ge3to p ara  c h i e o - l s u a s  ingênuas illusões, a que 
tear, n a  d esm oralisaçáo  e j o c y c l o n e  devastador do ri- 
no escandalo  dos c o s tu m e s  diculo, a que coragem  con- 
moderno8, a sociedade levi- ■ snm m idora  da deshonra 
ana, sociedade irre f lec t id a  < nenhum a p e r d o a r ã o !  
que os prat ica .  ! Que se aca u te le m , pois,

Escassos  ou nenhuns teem  aquellas  qne no rúde m as 
sido até  agora, in felizm ente , acertado dizer de Bnnjam im  
os resultados de6sá sublim e C o sta lla t ,  o fu lgu rante  es 
ca m p an h a  tentada, em tão , c r ip to r  carioca ,  são  as «semi- 
boa hora, e  sob o s  m ais  bel- v irgens» da sociedade ! . . .
Io s auspícios, em proól da pois para  a  moda, assim co 
noesa m o ra lisaçào  abalada. mo a tudo neste  inundo que 

S im  Escassos, ou nenhu ns, 1 attinge, ao  seu aüge, ha de 
teem sido e lles .  Antes, e  co h a v e r  tam bem  n m a ",decaden 
mo que dia a dia m ais  de- c ia ,  — uma d ecad encia  a 
p loravelm ente  a llu c inad a  e que sob revenha , f ina lm en te ,  
corrompida a nossa socieda- um a época de reh abil itaçào  
de, essa sociedade que de m o ra l  para  nós, uma época  a 
verdadeira  sò tem  o titulo c u ja  sociedade e l la s  náo te 
espalhafatoso que e l la  pro , rào a  hon ra  de um sim ples 
pria se arroga, e  as  a p p a - ; ingresso, pois, a té  lá, feliz-

m ente, e s ta rã o  d efin it iva
m ente  abolidas, do p ro g ra m 
ma da sociedade de então , 
essas  iunom inaveÍ8 prat icas  
a que, desde a s  nu cas  ra sp a 
das e  as a x i l la s  á rnostra, 
a té  os concursos  p ro p ria m en 
te ditos, de nudez, e  a  e x 
posição escan d alosa  das 
fo rm as  é m ister subiumeite- 
rem se, h o je  em dia, as  in
felizes cand id atas  ao grem io 
da sociedade, da «m oralissiraa 
sociedade m oderna ! . .  .*
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NOTICIAS

ituanos, propagandista  do 
Posto de H y g iene , porque 
assim teremoe prestado mais 
um irie6timavel beneficio  ao 
povo de nossa querida terra .

Objeto Perdido

üros de rem edios tomados jr e n c ia s  pomposas m as enga- 
e rrad am eute .  jn a d o ra s ,  que lhe  occu ltam

S e ja m o s ,  cada um de nós as ch a g a s  das suas medio
cridades e das suas m isérias 
m oraes vai se barafustando, 
irrem ed iave lm en te ,  p a ra  o 
abysm o torpe e libidinoso 
dos costumes inconfessáveis  
que a  moda lhe  impõe, e  e l 
la v erg o n h osam en te  acce ita .  
e m ais ainda, ap e rfe iço a  e 
exa g g e ra .  Nesse tr iste  e s ta 
do de cousas, a onde irem os 
nòs p a ra r  ! * ? . . .

Oh, é  bem difficil  suppõr ! 
O que  é  certo, porem , e

Pede-se a quem achou
uma cadeia de ouro em
frente a casa do D r.
Balthazar, á
Commercio, o obséquio em que as conseqüências,

dolorosas conseqüências

r  j  qual inevitável, é que não 
longe estamos de um tempo

de entregar nesta red ac- ¿ eg6a n 0 ssa desenfreada cor 
d ispensáveis  de hygiene. 0  ção. rnpção m oral succederão, ti-

S i  É  E s t á  ií 8. Paulo
índice, alphabetico da 

tabella geral, capricho
samente organisado por 

Gastão Bicudo 
Livro util, aos commer- 
ciantes, industriaes, advo
gados, médicos, tabel- 
liães, professores, enfim, 

para todos.
A ’ venda na 

CASA ROCHA—Praça 
Padre Miguel—5 a 

Preço de cada exemplar

V IS IT A

Deu-nos o praser de 
sua visita, o sr. Ismael 
Guimarães, representan
te dos srs. Luiz Marie 
& Cia, do Rio dé Jan ei
ro, concessionários, do 
ja  bastante conhecido 
preparado francés, Te- 
parso l.

O sr. Guimarães, que 
e s t á  r e a l i s a n d o  viagens 
de p r o p a g a n d a ,  teve a 
b e s t i l e z a  de offerecer- 
nos uma amostra, e di
versos folhetos, pelos 
quaes verificamos que 
se trata realmente de 
um preparado efficaz, 
para o tratamento da 
syphilis, via buccal, 
para cuja propaganda, 
grandes scientistas do Rio 
e  demais Estados, em
prestam os seus nomes.

Gratos

T u e m  p a r a  C a p i v a r y

Hoje ás 6 e 30 devia 
ter sabido, daqui, para 
a amiga cidade de Ca- 
pivary, o trem especial 
organisado pelos esfor
çados festeiros daquella 
prospera localidade pau
lista.

Grande numero de 
pessoas de Itu e Salto 
tomou passagem. Com 
ellas divia seguir a cor
poração musical italiana 
de Salto, regida pelo 
maestro Pradelli.

A n n i v e r s a r i o s

Fez annos em 11 do 
corrente a distincta edu~ 
eadora professora d. 
Anna Candida de Almei
da. adjunta do grupo 
escolaã «Cesario Motta» 
e esposa do nosso amigo
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Praça Padre Miguel 5-A 

Assignaturas. 
ANNO 15 $000
Secção livre e editaes. 
Linha 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c i o s :
(Nas 3.a e 4.a paginas) 
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Nas l .a  e 2 .a paginas, pre
ço s  a convencionar se.

As assignaturas e pu
blicações serão pagas a- 

Uantadamente.

sr. José Lorenzon, cor
recto funccionario da 
Companhia Força e Luz 
desta cidade.

— Completa amanhã, 
mais um anno de sua 
existencia, o jovem Os- 
waldo Lopes Abilio, de
dicado auxiliar das nos
sas officinas.

Nossos parabéns

C o n s t i p a d o ! !

DE OLIVEIRA JÜNICÄ
E R O N C H I T E

A S T H M A

C O Q U E L U C H E

R O U Q U I D Ã O

F e d * r  " G r i n d e U a ”  d a  

O l iv e i r a  J u n i o r .

P r o c is s ã o  d e  C o r p u s

C h r is t i

Bellissima, como nos 
annos anteriores, foi a 
procissão de Corpus 
Christi, na quinta-feira, 
11 do fluente. A ella 
compareceram todas as 
irmandades de Itu. Sahiu 
da Igreja Matriz, haven
do bençam na Igreja do 
Carmo, na praça R e
gente F  ei j ó, na Igreja 
do Bom Jesus e na Ma
triz. Tecou a prestante 
corporação musical « Jo 
sé Victono>>.

Como a procissão do 
Divino, esta foi pela 
rua dos And radas. São 
já  duas procússões que 
passam por essa rua.

F e s t a  d e  S. A ntonlo

Realisam-se hoje, em 
uosas sumptuosa Igreja

Matriz, as festividades] 
em louvor a S. Antonio, 
de Padua.

O programma dessas so- 
lennidades já  foi publica
do em nosso ultimo nu
mero. Será distibuido, a 
domicilio, pão bento de 
S. Antonio. A's 10 ho
ras haverá missa canta
da, a grande archestra, 
pregando, ao evangelho, 
o Padre Tasso Campos, 
¿Ilustrado lente do Si~ 
minario de S. Paulo.

A'*s 17 horas sahirá à 
raa imponente procissão 
que percorrerá as ruas 
Barão do Itahym, Com- 
mercio e praças Inde
pendencia, '3om Jesus e 
Padre Miguel.

Tocará a corporação! 
musical «União dos A r
tistas».

A p o s t o l a d o  d a  O r a ç ã o

No dia 15 do corrente, 
ás 6 horas da tarde, ha
verá uma reunião ex 
traordinaria das sras 
Zeladoras para a qual 
são tambem convidadas 
as que deverão ser rece
bidas no dia das festas 
do Coração Jde Jesus.

19 D E JUNHO
F e s í a  •fnfltiiur <!« S. 

l o r a ç à «  «te .Jeaw*

Esta festa será prece
dida de um septenario 
de praticas piedosas no 
Santuario do Coração de 
Jesus a começar no dia 
12 ás 7 horas do tarde.

Nos dias 16, 17 e 18 
as funcççes religiosas da 
tarde com sermões do 
R. P. Waldomiro Alva 
renga se realizarão na 
Igreja ás 6 3[4.

Durante o septenario 
a missa das 7 horas ce- 
lebrar-se-á com o San
tíssimo exposto.

No dia 19 as missas 
<las 5 1]2, 6 1¡2 e 7 e{2 
serão rezadas no altar 
morda Igreja, e em to
das serão distribuidas pie
dosas lembranças.

A’s 7 horas da ma
nhã do dia 19 todos os 
Zeladores e Zeladoras se 
reunirão £no Santuario 
para a admissão dos no
vos Zeladores e Zelado
ras, e em seguida se di
rigirão procession almen- 
te a Igreja para os lu
gares que lhes serão 
destinados a fim de as
sistirem á missa e faze
rem Communhão gera!.

Começará is  6 1[2 a 
funeção religiosa da tar
de em que os Associa
dos do Apostolado da 
Oração, e os meninos e

meninas da Communhão 
Reparadora e Cruzada 
Eucharistica renovarão a 
sua Consagração ao Co
ração de Jesus.

PING PONG
Realizou-se sexta-feira 

12 do corrente na Sede 
do Ituano Clube, o se
gundo encontro de ping 
pong entre as turmas 
Rio de Janeiro vs. P er
nambuco, sohindo bri
lhantemente vencedora a 
turma Carioca, pela con
tagem de 200 pontos 
contra 175. Serviram de 
juizes os srs. Diogenes 
N. Oliveira e Odilon B. 
Couto, que agiram com 
imparcialidade. No dia 16 
as 20 horas encontrar- 
se-hão as turmas São 
Paulo vs. Pernambuco, 
servindo de juizes os srs. 
Francisco M. Sobrinho 
Eugenio de Oliveira.

CINE CEN TRA L
xA empreza desta con

fortável casa (íe diver 
aões, continua no firme 
proposito de proporcio
nar bons programmas. As
sim è que, pura hoje 
annuncia: «Marinheiro
por Descuido» o maior 
super- omedia pelo cele
bre Buster Keaton.

Amanhã — Inicio do 
sensacional fiilm seriado 
«Os Mysteriös da Mon
tanha».

Terça - feira — «Senda 
Tortuosa» por Charles 
Buck Jones.

Quarta-feira— A super 
producção, «O Filho do 
Alaska», por Thomaz 
Meighan e Estelle T ay
lor.

U iuu v is i ta  -i B o s i l a l

A convite do nosso particu
lar amigo sr. Antonio de A l
meida Sampaio, fomos, sexta- 
feira ultima, visitar os servi
ços gigantescos que a pode
rosa < ompanhia fírasital está 
fazendo no Salto. Recebeu nos,, 
alli, amavelmente, fazendo a 
gentileza de mortrar-nos todos 
os departamentos onde estão 
sendo atacadas as enormes 
construcçées, o nosso co n te r 
râneo e amigo sr. Theophilo 
de Campos, correcto aimoxa- 
rife.

Percorremos todos os servi' 
ços, a começar pelo represa- 
mento do rio antes da ponte. 
T u d c alli é solido e bem feito, 
abedecendo a planos gigantes
cos. Fomos até o Porto-Oóes.

Vimos o grandioso edifício 
da nova fabrica de papel. A 
Companhia pretende construir 
mais casas para operarios, pr’a 
cá da ponte. E '  de notável 
alcance o trabalho da Brasital*

São engenheiros chefes das 
obras os srs. Franco Zanelli e

Carlos Ranzoni, dois profissio 
naes de alta ¡¡[competencia.

O  sr. Theophilo dc Cam pos 
teve a boa idéa de àpresentar- 
nos ao sr. Ranzoni e a varios 
chefes de [serviços, prestándo
nos óptimas e seguras infor
mações, pelas quaes verificá
mos a grandiosidade das cons- 
trucções que alli se ¡estão le
vando a effeito. S ó  sentimos, 
C3mo ituanos, que parte de 
t i o  monumentaes serviços não 
sejam feitos em nossa cidade. 
Melhoramentos como esse me
recem nossos applausos e iram 
co apoio.

F e s t a  «Io t o r a -
çslo «le J c s n s

Em commernoração ao q uin
to jubileu do C o ra ção  de Je 
sus, o Apostolado da O ração 
de Itu — centro do A p o sto 
lado da Oração do Brasil— rea* 
lisam-se significativas festivida
des em 19 do corrente, na 
Igreja do Bom Jesus, onde es
tá o lindo Santuario do Co- 
aação do Jesus.

in ic iou-se  em 12  do c o r 
rente o septenario de praticas 
piedosas, ás  19 horas.

Em 16, 17 j;e 18 fará a 
pregação o talentoso Padre 
W aldomiro Alvarenga, inician
do se as cerimonias ás 6 e 45.

No dia 19 as inissas de 5 e 
30, 6  e 30  e 7 e 3 0  serão re 
zadas no altar mór da Igreja, 
sendo distribuidas piedosas 
lembranças. A's 7 horas do 
dia 19 todos os Zeladores se 
reunião no Santuario para a
a.lmissão dos novos Zeladores 
e Zeladoras, e em seguida se 
d irigirão processionalmente á 
Igreja para os lugares que lhes 
serão destinados a fim de as 
sistirem á missa e fazerem a 
i ommunhão Geral. Para essas 
festas muito se tem esforçado 
o digno superior do Bom J e 
sus, Padre Luiz Sàbar, a cujo 
Zelo muito devern o Apostola
do da O ração  e a Retigião 
Catholica.

Os cartazes deste ci
nema, annunciam para 
hoje, era rriatirièe, ás 2 
horas, continuação do 
filrn senado «O Myste* 
rio do Expresso»

As 8 horas da noite, 
em sessão unica, Jackie 
Ooogan, em «Saltimban
cos», collossal desempe
nho do menino prodigio, 
em 6 parte

Amanhã— «A Febre
de Ouro» em continua- 
ç  o

Terça-feira]— «Sangue 
de Lobo»

Quarta-feira — «Fede 
<lo deiicto», por Blanche
S. Weet.

€ A B E L L ( »
UMA DESCOBEMFSEBREDO CUS

TOU BüZtlITüS CONTOS OE RÉIS
A «L oção  Brilhante» é o 

melhor especifico para as af- 
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. N ão 
queima porque não contém  
saes nocivos. E ’ uma fo rm u 
la scientifica do grande b o 
tânico D r. Graund, cu jo  se 

gredo foi com prad o por 2 0 0  
co n to s  de réis.

F" recom m endada pelos  
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos D ep artam en
tos de Hygiene do Brasil.

C o m  o uso  regular da « L o 
ção Brilhante»:

1 .°  — D esapparecem  c o m 
pletamente as casp as  e afíec- 
cões  parasitarias.

2.°  —  C e s s a  a quéda do 
cab el lo ’

3.° —  O s  ca b e l lo s  F ran co s  
d esco rad o s  ou grisa lhos vol- 
tain á cor  natural primitiva 
sem ser tingidos ou queim a
dos.

4 . ° — Detem o nasc im en to  
de nov os  cabellos brancos.

5 o —  N o s  c a s o s  de calvi
cie faz braíar n ov os  cabellos

6 .°  —  O s  cabellos ganham  
vitalidade, tornam -se lindos 
e se d o so s  e a cabeça  limpa 
e fresca.

A «L oção  Brilhante» é u sa 
da pela alta socied ad e de S. 
P aulo  e Rio.

A ’ venda em todas D ro g a 
rias, Perfumarías e Pharma- 
:ias de primeira ordem.

erlpe os melhores
C a d a  exp erien cia  &

u m a convicção

Editaes de casam ento
Antouio de Almeida Toledo,  Officia'. 

interino do Registro  de Paz de Itu t s t a d a  
de São  Paulo.

Paz publico que exibiram em cartorio 
os documentos exigidos pela lei  afim de- 
se casarem :

Antonio Betonello e Duzolina Ponafo. 
(Solteira, brasileira), ella ccm  22 annos 
de idade, lavrador, natural de .lundiahy, 
residente ns Fazenda S ,  Luiz. filho legiti
mo de Romano Batarel lo ,  eC arolina  Pa s-  
qualina, fallecida ha muitos annos em Jua-  
diáhy, elle,  com 21 annos de idade, lavan- 
deiro. natural de Cabieuva. residente na 
P. S .  Luiz neste  município, filha legitima 
de Zonato Giuzeppe e Le tic ia  Cavichia. 
ita l iaacs  residentes em sna companhia, 

Itu,—3 0 —5 — 1925

Benedicto R o d i j u e s  e Albertina Pedro- 
zo solte iros,brasileiros. E l le  com 26 annos 
de idade, lavrador, natural ?e residente no 
municipio, Bairro da Tapera Grande, filho 
leginirno de Aleixas Rodrigues, brasileiro, 
residente em sua companhia e Joanna 
Francisca , fallecida ha .6  aonos, nesta  c i 
dade, ella, cora 18 annos de edade. lava- 
déira, natural e residente no municipio. 
Bairro da Taperinha, filha legitima de An- 
gilluo Pedro/o. resideute em sua com pa
nhia e R osa  Maria Joaquina,

Itu,— 1— 6 — 1925

Joaqnira Elias e Isabel de Almeida,so l 
te ro s,  brasileiros, elle cona 20 annos de 
idade, lavrador natural e aesidtute  néste 
municipio’. Bairro da T .  Grande, filho legi
timo de Elias  Joaquim da Costa ,  brasilei
ra- resfdnte em sua companhia ‘V Pedrina 
Ataria’ das Deres,  fallecida ha 20 annos 
nesta  cidade, e l la .c o m  2o annos de idade, 
prendas, domesticas,  natural de Indaiatuba 
residente neste municipio em a P, Parai- 
zo, filha legitima de Gonçalo  de Almeida e 
Maria Guiteria Xavier , brasileiros residen
te s  em sua comp anhia,

Itu.—9 —6 — 1025 
Se  qlgnem souber de algum impedimen

to  acc u se-o  na forma da lei e r>'\rn os  fins 
de Direito.
Itu 6 — 6 ’ — 1925. Qfficial interino

Antonio de Almeida Toledo
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J P a r a  c o n c e r t o  d e  q u a l q u e r  
t y g x i  d e  a u t o m o v e l

Rua 7 de eiem bro — Telephone

GA ZZOLA  & ARAUJO
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Dr. Evandro Balthazar da § 
Silveira B

ADVOGADO §
fcj Rua do C o m m ercio ,  30 È| 
»  T e le p h o n e  1-2-4  g

§ ÍTU s
s a a i S i S ü ^ s s B n s a ^ z a s u r z s

INKE
P ara  tingir em  casa  
se impõe pelo resultado 

A ’ venda na C asa  
Rocha.

P raça  Padre M iguel j 
nr. 5 A.

A  s e n h o r a  e s t á  d o e n t e ?  

T e m  c o f f i c a s  U t e r i n a s
E M  2 H O R A S  A ALIV IA RÁ  A

Fluxo-Sedatina
o  GRANDE R E M E D lO  D a S SENHO RA S

Emprega-se com vantagem nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser energico calmante, e na 
insufüciencia menstruai, flores brancas, corrímen- 
tos, sendo estas duas ultimas affecções muito 
communs nas moças anêmicas.

E ’ muito efficaz nos incpmmodos proprios das 
senhoras , sendo usada com  optimos resultados 
nos Hospitaes e  M aternidades.

Approvado pelo D. N. S. P. em 28  de Ju n h o  
de 19 15 ,  sob n. 67

A ’ V E N D A  E M  TO D O  O B R A S I L  .

AVISO
Imposto Predia l  de 1925

D eso rd em  do sr. Luiz de C a m a rg o  Penteado, Vice- 
Prefeito em exercíc io , aviso aos  interressados que foi gprr>- 
rogado até o dia 20  do correnie, o prazo »para pagam ento , 
sem multa, do im posto predial.

De 21 do corrente em deante se cobrará dos co n tr i 
buintes em atrazo, os  im postos  com  mais 1 5 %  dc multa.

Itu, 10 de Ju n h o  de 1925  
O  collector Municipal 

Humberto Servulo da Costo

R H E U M A T IS M ?
Dôres nas pernas? 
Dôres nas costas ?
Dôres nas juntas?
Dôres nas cadeiras?

CURAM-SE
COM UM SÓ  VIDRO D E 

“ Embrocação fiel”
Vende-se nas bôas Pharmacias 
e na Drogaria Baruel -S . PauloI

D E P O S IT A R IO  N E S T E  
Pharmacia N. S. da 

Candelaria 
EN X ftD A S «SATURN» 

Uaisca ao mercado 
que são garantidas pelo

fabrica.

Guia dos Jurados e C o d . 
Penal da autoría do dr. M. Viot- 
tj, D irector aposentad o da 
Segurança Publica. O s  inte
ressados poderão procurar o 
representante nesta cidade 
Sr. Benedicto E. Rodrigues, 
no Cartorio  do Jury

2 8 - 5 — 1925

I S u l e k
O auto por excelleacia 

Agentes 
LIMA SE R R A  & Cia.

M i | n e — 1 4  
7 3

P r a ç a  P a d r e  
l e J .  —

J{à o  deixe de \er os 
novos e modernos ty

pos dos chapéus SIME1RA 
os quaes primam pela 
sua eiegancia e qualidade.

a  Vas CRIANÇAS '
N A  P R I M E I R A  I N F A N C I A  

e ’. n a  s u a  T O T / I L / D A D E ,
o c e a s i o n a d a .  p e l a  

C A S TR O' E NT £/ ? / T £  e 
â c e i d e n í e s  da  C E N T I ÇÉO  -

a  C a m o m illin u
E' O UNSCO REMEDlO çue EVITA e CURA 
tcd<xs u s  m o fe s t ia s  dczs c r ic tn ça s  na 
prim eira  infancicL, como sejam:

D e s a r r a n j o s  d o  e s t q m r g o  r  i n t e s t i n o .  
F e b r e  c ó l i c a s , d i f k r p . n í 'r\;:c o t i v u L S d è s .  J y  J

C  ^  I N S O N I N I A ,  F A L T A  d e  A P S  / t T £  G A 5 T R O - ^ L <  
E N T C R I T E  e O U T R O S  A v .  r.o A p  }

PE R I O D O ¡ l ç m c

. . .  v p

ROTESTO DE U1A LETRA DE CAMBIO
Peio presente intimo o ac

eitante e endossante a pa- 
rarem a referida Letra ou a 
¡izerem porque nao o  fazem 
: os nortifico do respectino 
>rotesto.

Itu, 12 de Maio de 1925
O  Tabelliáo de Protesto 

Lauro de Paula Leife

111*1 1 1 ® Matinee as duas horas com o estupendo drama da W A RN ER BRO SS com o sugestivo 
H U J r  A  I G B E J U V H A  |>A A E d P E I A  era 7 partes dcplascom Claire Win

dsor, Renneth Harlan, Hobart Baswort, Pauline Stark e Walter Long. —Extrondoso suc- 
cesso e uma comedia ern 2 partes duplas com Charlotte Merian intitulada: jSOGRA A VALER,
H O JE  -  A noite 

I ás 7 e às 9  horas DR. MABUSE « j © « a í » o r com a exhibição da 4.a epocha em 5 p a r 
tes duplas e a comedia: S O G R A  A V A L E R

0 M M  BRANCO E' uma nova producção da 
querida e prestigiada marca 
Preferred Pictures, que tão

ota

A M a NHAN _  A bellissima  
producção extra especial

| brilhantes successos tem logrado em nossos cinemas. Explora um romance moral, que se desenvolve em situações por vezes 
impressionantes; Um homem branco, bravo como a temeridade, nobre cotno deve ser um gentleman, representa o protago
nista, encarnado por esses artistas impeccavel que são Kenneth Harlan, Alice Joice, é a sua «leeding-wonani, cabendo o paoel 
de vilão ao formidável W alter Long, que tinto  se distin?uiu e n  A Ilha dos N ivios Perdidos. Romance de G e o rg e  Agnew 
Chamberlain, Producção e direcção de B P. Schulberg. Dividido em 7  partes duplas.

Na Casa Roclia en
contra-se & venda o se
gundo volume d* «As 
mais bellas lendas do 
Christian ismo», denomi
nado «Santa Barbara».

Este volume, tanto ço- 
mo o primeiro, tem ap
pro  ̂ação ecclesiastica.

Preço de cada exem
plar: 3 $500

AREIAS FEITICEIRAST E R Ç A -F E IR E . Ini
cio do formiiavel 

film seriado:
Mais um sensacional successo do insuperável programma 

Matarazzo. Um film para creança, porque em cada scena ha 
um motivo para arrebatai as de enthusiasmo, de alegria e de 
admiração. Um film para moças, porque é uma historia d’uma 
jovem a quem se apresenta um casamento que seria para ella 
uma odysséa de amarguras. Üm ,film para homens porque é 
um desenrolar de aventuras de inacreditável audacia em quel 
as paixões se chocam a cada instante. Um film para os tris 
tes, porque der.tro do drama emmocior«ante, apresenta lances 
de comedia de irresistível humorismo. Neste film ha tudo pa 
ra agradar a qualquer pu blico :  o amor, o carinho, o  odio e 
brutalidade, affeições e invejas, lances de tragédias enervantes

e r a  10 e p i s o d i o s  e  5 e s p e c t á c u l o s ,  
l . o  e  2 . o  e p i s o d i o ,  c o m p l e t a n d o  o  p r o 
g r a m m a  u m a  c o m e d i a  e m  2  p a r t e s  d r p .  

e passagens de irresistível graça e espirito. Scénarios ricos e 
luxuosos, toiletes lindas, mulheres encantadoras. Tudo isto se 
vê no film, compondo o mais bello, o mais audaeioso, o  mais 
sensacional dos films em series.

Ao lado da heroina trabalham artistas escropulosamente 
escolhidos entre os que mais sympathias tem conquistado do 
publico como interpretes deste genero de films.

A R E IA S  F E IT IC E IR A S  com  ED N A  M U R P H Y  em 10 
episodios e 5  espectáculos. Faz chorar, faz rir, confrange, di
verte. Emocionante e humorístico. Faz tremer, faz amar, apa- 

Ivora, enleva. Qyclopico e sentimental. Eis um film seriado que 
todos devem assistir.

Façam  seus impressos na j  ■■■ - —— —— —— — — —— —..............   ■ — ....—  ......... — — ...—   — — -

Praça Padre  Miguel, 5-a 1 Quarta -fe ira  a Vi tagraph apresenta -nos  um bellissimo -film de a v e n t u r a s
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C A R I M B O S  D E  B O R R A C H A
P r o c u r e m  n a C a sa  Atocha

PRAÇA PADRE MIGUEL 5 - a

O  F O R T I F I C A N T E  M A IS P E R F E I T O  
O p in ião  de uni g ran d e scientistai U rngtiayo

" A  rainha op Dinião è c o m p l e t a m e n t e  fa v o r a v e l  ao fortificante V lGO
N A L -P ara  mim e l le  t e m  sido de grande efficacia contra os aócidentes n e -  
vropathicos em  outros casos  derivados do empobrec imento do sangue, a tal 
ponto que não lanço mão de o utro  tônico era minha c l i n i c a ” .

Montevideu ( a ) P R O P .  D R. AUtfRAN
E F F E I T O S  R A P I D O S  D O  V IO O N A L

l .o  Enriquece o sahgue. 2 .0  Augmenta o peso 3 .o Alimenta o cere
bro 4 .0, F o r ta lece  os  nervos e1 os muscu'.os 5.o Tonifica e estomago e o c o 
ração. 6 .0  E x c i t a  o appetite 7.o Accelera  as forças  8 .o Regulariza a 
menstruação  9 .o Calef ica os ossos. lO.o Evita  a tuberculose.

V lG O N A L — E ’ o fortificante preferível para  os  Anêmicos, co n 
valescen tes .  N e u ra s té n ic o s .  Exgot tados,  Dyspepticos . Arthri ticos , etc .

V lGO NA L — E ’ o restaurador indicado sempre que se tem em vis
ta  uma melhora de nutrição, um levantamente gera! r*as forças , da activida- 
de phyphica e d? energia cardiaca.

V lGO NA L — E ’ o reconstiíuintc indispensável ás senhoras durante 
a gravidez e depois: do parto,  fazendo augmentar considetavelmente o leile 

V i G O N A L — E ’ muito recommendado ás creanças  magras, pallidas, 
lymphaticas , rachit icas,  lhes calcificando os  o ssos  e favorecendo o c r es 
cimento.

V lG O N A L — E '  o e remedio ideal para os Médicos , Advogados, 
Professoaes,  Estudantes . Negociantes  e outros que sofírein de insomnia, 
perda da memória, fraqueza nervosa e cerebral.

V lGO NA L — E ’ de gosto  muito delicioso Rival isa c o m o  mais fino 
ícôr  de meza, e é recommendado especialm ente  ás  pessoas  delicadas.

a  venda em  tod as as  E’lia r m n c ía •* e  Ir ro g a r ía
Pedidos sos Grandes L aborator ios

tlvisii F r e i t a s
R u a  do C arm o, l i  Sob. São  P ao fo .

Pechincha
Vende-se uma? roasa; á 

rua do CVmmerei ; por 
2 0  co n to s  ; u m a  c a s a ;  a

l
rua Santo Cruz por do Commercio, &2 
4 :500$000; sobrado por Sampaio Netto.
40 contos; vma casa “ “
rua do Commercio
9 contos: tratar a rua

F a ç a u í  steui*
por.;Na «CaSA ROCHA», Prkçfc

P. Miguel, N. 5-A.

TagH W e g m a n n  «fc S a m p a io

Engenheiros Constructores

JLtda
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Fabrica de motores e apparelhamentos electricos, 

bombas centrífugas.
Concertos em geral de machinas electricas. 

Construcções em ferro.
   IMPORTAÇÃO DE FERRO E AÇO

Algodão Paulista
E in  C a r o ç o

C o m p r a m o s  qualquer q u an ti
dade, s en d o  de b o a  qualidade 
e  p o sta  em Sa lto  de Itu. —

E m  R a m a
C o m p ra m o s  e re ce b e m o s  em 
c o n s i g n a ç ã o . ----------------------------

O F F E R T A S  A ’

B B A S I T A L  h/sl
t.Libero Badaró,109~Te1ophone Central] 
176-End.telegr.: B R A S I T A L  -  S .P A U L O

Elegancia, eco 'omia, conforto, ve’ocidade e durabilida ie,

“  c ia
Com prando uma dessas m arcas ninguém se arrependerá  

A g e n te  n e s ta  c id a d e
Edgardo P e re i ra  M e n d e s  Rua B arão  do | ! t a h y m _ í

rs

■ ¡•■■■V -.'¿a

icencia

conomia

R a p i d e z
(s

Augmente os lucros do seu nego
cio ou da sua íazenda usando c a 
minhões Ford que são os melho

res da actualidade.

4 : 7
P05T0 WIGAO 5. PfiUbO

M 89
sem carroeseria, com rodas 
ma&siças ou pneumáticas.

« B o a s  estradas encurtam d:st/mcias, unem povos e trazem progresso*

C A R R O S  C C A M I N H O E S


